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"Cantando a Fé" traz 17 belíssi-
mas canções fáceis para aprender e 
para cantar com a comunidade.

Certamente você vai gostar do 
que vai ouvir! 

No início do ano havíamos fa-
lado que estávamos reiniciando as 
atividades no estúdio de gravação 
Marcelo Cândia, do jornal Mis-
são Jovem. Eis que agora estamos 
apresentando para vocês os pri-
meiros frutos: 

• o CD "Cantando a Fé",

• o CD "Cantos para Encontros e 
Celebrações". 

A realização desses dois CDs  foi 
possível graças à colaboração de 
vários músicos, cantores e canto-
ras, poetas e poetisas. A todos o 
nosso sincero obrigado. 

Já o CD "Cantos para Encontros 
e Celebrações" traz 20 músicas. 
Uma parte delas foi composta es-
pecificamente para celebrações. 
Outra parte foi coletada em comu-
nidades aqui do Brasil e do Congo e 
adaptadas. 

O objetivo deste trabalho é aju-
dar na animação de encontros, es-
pecialmente os da Infância Missio-
nária e da catequese. 

Mais uma vez, a equipe do Mis-
são Jovem irá lhe surpreender!

Acesse o site: 
www.missaojovem.com.br

e ouça as músicas desses dois CDs. 

1ª CENA
(Entra Joana e Pedro, seu filho. Param 
na sala de estar, diálogo...)

JOANA: Pedro, meu filho, hoje 
seu primo João estará chegando 
para morar conosco. Nosso apoio 
para ele é de suma importância, 
espero que você entenda e colabo-
re com minha decisão.

PEDRO: A senhora com essa ma-
nia de fazer caridade... Isso me irrita! 
Espero que seja por pouco tempo.

JOANA: O tempo que for preciso 
para que ele possa fazer um cursi-
nho, entrar em uma faculdade. Já 
que você não dá valor.

PEDRO: Agora vai ser tudo em 
função do Joãozinho. Coitadinho, 
vem do meio do mato pra cidade 
grande! Cuidado pra não perder 
ele, “tadinho”...

JOANA: Se você pensa que ele é 
um manezinho, se engana. Ele é 
muito inteligente, educado e, aci-
ma de tudo, de uma grande forma-
ção espiritual.

PEDRO: Mais um beato! Agora a 
beata e o beato... Já arrumou ser-
viço pra ele? Já matriculou no cur-
sinho? E já comprou roupas novas 
também?

JOANA: Querido, sabe o quanto eu 
amo você! Esse primo precisa de nós, 
não o trate mal, vocês têm a mesma 

idade e você sabe que 
ele é esforçado. Apesar 
de tantas dificuldades, 
ele já conseguiu termi-

nar o segundo grau, você 
ainda está no primeiro, veja 

o exemplo que ele dá.

PEDRO: Eu não preciso traba-
lhar, o coroa deixou uma boa grana 
pra eu comer, beber e curtir a vida 
numa boa. Pra que estudar? Eu não 
tenho paciência.

JOANA: Um dia tudo isso acaba, meu 
filho, e daí? Você vai comer o quê? 
Nem tudo é seu, ainda tenho controle 
de todos os nossos bens, se não mu-
dar de vida vai perder tudo. Estou me 
cansando dessas suas malandragens.

2ª CENA
(Entra João com uma mala, meio descon-
fiado e assustado, mas, ao mesmo tempo, 
feliz por estar na casa da tia.)

JOÃO: Posso entrar?!

JOANA: Seja bem-vindo, meu que-
rido sobrinho, estávamos esperando 
por você! Deixa eu lhe dar um beijo. 
(abraça e o beija) Como foi a viagem?

JOÃO: Graças a Deus, muito boa. 
A mãe e o pai mandam um grande 
abraço e agradecem essa oportunida-
de que a tia e o primo estão me dan-
do. Tudo bem, Pedro? Como está?

PEDRO: Poderia estar melhor se não 
fosse por um mendigo que bateu, ain-
da a pouco, à porta pedindo esmola. 
Isso me deixou muito triste. Tenho um 
coração que não é meu. (tom de ironia)

JOANA: Brincadeira do Pedro, ele  
é muito bricalhão. Sem graça (briga 
com Pedro). Querido, vem comigo, eu 
irei mostrar o seu quarto. Você trou-
xe só essa mala?

JOÃO: Tia, não tenho muitas roupas. 
Aqui, nessa mala, tenho o necessário 
para começar uma vida nova. Buscai 
primeiro o Reino de Deus e tudo o 
mais lhe será acrescentado.

PEDRO: Essa mala deve estar cheia 
de grana! Vem cá o... quantas ga-

linhas a sua mãe vendeu para 
você poder vir estudar na ca-

pital?

JOÃO: Pedro, nessa 
mala eu não carrego 

dinheiro, mesmo 
porque não o temos. 

Minha mãe não preci-
sou vender galinhas, ela me 

ensinou, desde quando eu era 
criança, a trabalhar. Minha querida 

mãe e o meu amado pai pediram que 
eu trouxesse comigo o maior tesouro 
que um pai pode dar ao seu filho: a Bí-
blia Sagrada, a Palavra de Deus. (Pega 
a bíblia e apresenta para todos) Aqui en-
contrarás as respostas, as verdades, o 
amor, o perdão a felicidade, um amigo 
que nunca irá lhe abandonar, um Pai 
cheio de bondade e misericórdia.

JOANA: Filho, palavras convencem, 
mas os exemplos arrastam. Siga o 
exemplo do seu primo, ele não está 
nessa casa por acaso, foi um chama-
do de Deus. Olhe a Bíblia, ela é a co-
municação de um Deus amor, de um 
Deus irmão. 
(Coloca-se a Bíblia num lugar de desta-
que. João e Joana saem de cena. Pedro 
fica olhando para a bíblia. Alguém bate 
palma à porta)

MENDIGO: O amigo teria por aca-
so um prato de comida para eu matar 
minha fome? (Pedro nega comida) Teria 
um cobertor que não usa mais para me 
agasalhar? (Pedro nega novamente) Teria 
água para eu matar minha sede?

PEDRO: Água não se nega! Aqui 
tem. Toma essa garrafa.

MENDIGO: Não tenho sede des-
sa água, mas da água que está lá! 
(Aponta para a Bíblia) Experimente 
você daquela água. (Pedro olha para 
a Bíblia e o mendigo desaparece. Joana e 
João retornam à cena)

JOANA: O que aconteceu Pedro? 
Está assustado, fale o que aconteceu!

PEDRO: Fiz uma brincadeira naque-
la hora falando de um mendigo. Não 
é que ele bateu à porta, pediu comi-
da, eu neguei, pediu um cobertor, 
também neguei, pediu água e então 
ofereci minha garrafinha... Ele, então, 
disse-me que queria da água que está 
aqui, na bíblia. Ele me mandou expe-
rimentar dessa água e desapareceu.

JOÃO: Precisamos beber dessa 
água para sermos servos da Palavra 
no caminho da evangelização. Pedro, 
aquele homem não era um mendigo, 
era Jesus. Ele deseja que você o co-
nheça melhor!

PEDRO: Mas, como posso conhe-
cê-lo melhor? 

JOANA: Lendo e estudando a Bíblia 
Sagrada, a Palavra de Deus! 

para finalizar:
(O grupo, com a Bíblia em mãos, realiza 
uma pequena procissão por entre 
os participantes. Enquanto 
isso, um cântico pode ser 
entoado.)

CENÁRIO: (Uma sala de estar, 
mesinha, sofá, plantas, flores, 
tapete)
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